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DISCIPLINA NOME 

HZ833A  Estudos Urbanos 

 

Horas Semanais 

Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 

04 00 00 00 00 00 04 

Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 

15 60 horas 04 S 75% N 
 

 

Docente:  

José Marcos Pinto da Cunha 

 

Ementa: 

Esta disciplina visa introduzir o aluno no debate teórico e metodológico sobre a análise e compreensão do processo de 

urbanização, o crescimento das cidades e as características e consequências deste fenômeno. Serão apresentadas algumas 

linhas teóricas e autores representativos do pensamento sobre a questão urbana, com ênfase no caso brasileiro e em 

temas importantes com a metropolização, a relação entre o rural e urbano, a migração, segregação socioespacial, pobreza, 

vulnerabilidade etc. Também serão apresentadas formas de análise empírica dos fenômenos a partir do uso de dados 

existentes. 

 

Objetivos: 

A disciplina pretende apresentar ao aluno uma discussão sobre as diferentes visões teóricas e metodológicas sobre o 

estudo do fenômeno urbano, assim como discutir algumas das principais questões socio-demográficas decorrentes do 

processo de urbanização.  

 

Programa: 

1. O debate sobre o urbano: da Escola de Chicago aos enfoques Marxistas; 

2. Reestruturação produtiva e do espaço; 

3. Globalização e a cidade; 

4. A questão urbana e metropolitana no pós-fordismo; 

5. O debate no Brasil: contribuições recentes; 

6. Além da dicotomia urbano-rural: as novas configurações e relações do urbano e rural; 

7. Técnicas para o estudo da distribuição espacial da população e da urbanização; 

8. Temas urbanos: 

• Tema I: Mobilidade e dinâmica demográfica intrametropolitana; 

• Tema II: Pobreza e Segregação socioespacial; 

• Tema III: Vulnerabilidade social; 

• Tema IV: Habitação e planejamento urbano;  

• Tema V: Transformações no mundo do trabalho. 
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Observações: 

Formas de avaliação: 

•Participação em aula (10%); 

•Fichamentos (20%); 

•Apresentação dos seminários (30%); 

•Trabalho final (40%). 

 

Será oferecido também atendimento ao aluno em horário a ser acordado. 

 


